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Os ·e'studiosos destes a:s·suntos nem sempre conseguem. ele

mentos que lhes remov:am. dúvidas, já que a memória humana 

f:a:cilmente esquece aquilo que se vai dispensando do uso 
habitual 

Fa:la-se em duas saídas de Chaves para nascente. Uma é 

por São Louvenço, bem a:s,sinalada, com a su:a ca..Içada romana 
ainda visível, e com a ponte minúscula ao cimo da dita aldeia, 

e a pouco dis:tância da ponte actualmente em uso. 

Fo:i lá mostrar-ma o senhor Engenhei:ro Bento Morais Sar

mento há uns anos atrás. Dali, alvitJram alguns que a via 

seguiria por Vilarandelo. 

Não falta quem defenda, como segunda possibílidade, outra 

via por Faiôes e As,soreiras, subindo o Souto Bravo pana, a vila 

e cas:telo de Monfo:nte de Rio Livre, continuando por Noseios, 
cujo pontão e:1dstente e em uso, pa:re:ce não ser romano. 

Os interessados nestas andanças não tiveram oertamente 

oportunidade de 'su:bir à aldeia de Tortomil, ·situada na linha 
directa da, via, desde São Lourenço, por Tinhela e Fiães, ond!e 
recolhi o dizer dos homens mais velhos :diaqud:a terra. Eles 
me afi.rma1r:am que ali passava a estrada romana vinda de Cha
ves po1r São Lourenço, Tinhela e Fiães, d:esoendo depoi1s pela 

Quinta de Picões, até ao rio Rabaçal. Há tanta:s anos se perdeu 

e:.ssa via, que ninguém d:ava reltaçõe:s da ponte romana ao fundo 

da refedda Quint:ai de Picõe•s. 

É que o trânsito fora desviado há muito para norte. Por 
is:so existlmm a~s pontes ditas de Vale de Armeiro junto à con

fluência do's 11ios Mente e Rahaçal, uma em cada rio a mon

tante da junção, 

O tráfego passou a o:rientar-s:e por Lebução, aité p~róximo 

da aldeia de Vilactão, tomando o monte des:ta, pela face de 
notrte, a caminho ('as referidas pontes de Va:le de Armeiro. 
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São bem os fundos triHlO's pelo monte. Lá pa's,sei há 
tabuleiros, que arderam. 

A 

aH vão 'sem1 :r'acl:od.nareln 
em .. que se sentam, tomados 

Quem na estrada que hoje 
'sobre o R:abaçal, ·a ponte de 

e bem: segura. 

mato e os fra
que por 

significado das 
despmtiva. 

Chaves ill' Vinhais, 
Rebordelo, aílta, e:le-

O Rabaçal, peta sua exten:sa bacia, desde os picos da 
ser:ra da Sinábda, em ocasião do degelo das neves e de grandes 
temporais, leva grandes cheias. 

On1 a menos de um quilómetro pa.ra :rnontante des:ta 
existem os restos da ponte romana que teria 

três a:rems, ·em. sítio 'e'streito, de molde a facilmente ahraç,a:r 
a:s duas margens. 

A zona é de difídl acesso, com as margens roeho,s:as e 
de acentuado declive, com afloramentos graníticos e1m pro
fu!são. O leito do rio mo:st:ra~se juncado de rochedos 
a;rredontd:a:dos a emergi1:1e:m adma do nível das 

Um' destes .rochedos foi escolhido ,rom,anos par:a, ser 
acima do nível da água,. e sobre ele nas-

cer 01 pegão da ponte. 
O 'Seu corta-mar começou adma do nível da corrente, 

m,a;s pa:r~a: 

cada vez mais U'ac.lh'u.,,. 

:Na margem 

fo-r:am assentes em níveis 

o paredão da ponte começa 
sobre uma a cerca de me:tro e meio acima d:o' nfvel da 
água, emoldurando uma ~escarpa, aproveitada muito curiosa
mente: pa,ra enchimento do seu interior. Ainda nos mostm 

fia:da:s bem firmes. 
Na margem direita nasce OUitro pegão, também, mais ou 

menos, à a1tura de meio me:tro' acima do níve:l da água. 
O último o quarto a contar da marg;em. esquerda 

p1aJra a ass·e:nta numa na cota dos dois 
metros acima do nível da água. 



Restos do pilar da ponte romana, na margem direita do Rio Rabaçal. 

Restos do muro da ponte romana na margem esquerda do Rio Rabaçal. 
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As me:dida!.S, da margem et.squellda pa1ra a direita são 10m 
de vão, 3,60 m de pilar, ma:is 15,50 m do segundo vão, ma~s 
3,60 do outro :pilar e 1a1mda 9 m do último vão. 

A largura da ponte, medida na parede eX!1stente na mar
gem dir:eita, é eerca de 4,50 m. 

O .segundo pegão, ainda bem sólido, mostr:a o oo:rJtia·-mar, 
tanto a montante como a juza:nte, em sentido oblíquo, à busca 
da 1rocha marginal, aonde •se v;ad apoiarr. Por dma horu:ve obra 
humana: à toa:, especialmente na plataforma que ·envolve o 
último muro ainda e:x:~stente do l:a:do dil'eito, para apm!Ve:tta
mento do te~r:eno dr1cundante, povoado de oHveira:s abando
nadas hoj.e entt11e o espesso matagal. 

Ao nível do tabuleiro, deste lado em oausa,, o solo é em 
grande decld'Ve, de terra mole e fértil, e semeado de rocha·s. 

Não é fác:il ad:ivinhar, ne1sta:s drcunstânciaJS, o ttHho da 
via, que deve t:er sido desfeito pair:a, o cu!Hivo das oliveiras 
ainda existentes. EstaiS não mo:stram tdades provectas. Terão, 
quando mutto, trezento's ano's ou quatrocentos. 

No dma do declive sobr'aneeiro à ponte, ainda do lado 
divetiito do rio, nota-se entre os p~nheiros uma rodeir:a de ca:rro 
que des•ce para: 01 lado de juzante. Todavta, parece mais 
fácil e mai·s provav:elmente o acesso à ponte ser por montante. 

A margem esquerda do do, junto a:o 1Ül!buleim, é mruto 
aJ.catilada uma face granítica a elevar.Jse muiltas dezenas de 
merlltms, onde deve ter sido difídl abrir o e;aminho de aces:so. 
A pedra par·a a ponte <teria sido co11ta:da p:e1lo sitio onde iria 
sendo 1aherto o eami:nho. 

Também deste lado se podem admitir duas hipút,es:es: Uma 
saída para nol!'deJste, m:as oom forte subida,, ou então a ~mais 

provável?) via para noroeste, ao longo da margem do rio·,· 
Ladeando o monte para seguir por Vale de Armei:VO•. 

A!s margen!s rochos·as naque:la área mostr:am. o tom1 dd.fe~ 

reme da sua fron!te: rosto lavado e corado até ao nível das 
enchoot.e•s, contra;starido com a tiz morena na face superior, 
onde os líquene:s espL!'eilt:am am.edro:ntados, o 11efe1rveT' das 
águas impetuosas e ·ameaçadoras, nas horas de grandes cheias. 



Fotografia tírada para o lado nascente do rio 

Restos das duas pontes, na ma.rgem esquerda do Rio Rabaçal, às quais 
se faz alusão no texto, vendo-se o leito pedregoso. 

Restos da ponte de Vale de Armeiro, cujo tabuleiro foi queimado há 
poucos anos, a qual era sobre o Rabaçal, poucas dezenas de metros acima 

da confluência do Mente. 
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A uns vinte e dnco me1tros de distância dos rerstos da 
rmnana, out1:1os restos de existem, para 

montante. 
m,ost,r'a a1inda um' muro de 

na margem com cerca de sete me:tros de altura. 
A face deste muro, é arredondada. 
Esta fo!4ma oonvexa deixa-me nascer 
um arco. Pm· is:so pe1nso que tabuleiro de 
madeira. fiadas de ao 
contrá:t1io outra em eom 
argamassa. Na out:m ponte, são assentes em rigorosa junta seca 
e leito nrJ'm,cl'~oso. 

Na m:acrgem o' mur1o de desta :segunda 
é <sobr'e enm~me frragão; mas jã só mostra 

de pedras bem assentes, vendo-se enormes 
um restinho 

delas 
,será 

:se:me1ado de 
amontoadas no chã:o. A di,stânda 
de UJJn!S vinte e quatro e o lel!to do 
rochedos pequemos e :alrr,er(jOJtldatci!01S, 

obra humana. Por i's<so não há 
,a meio do rio. 

não mostra visívei:s 
de um pilar de 

Um singu1ar do 
:sobre o 

com 
e outras aldeilars de Lomba -

pamt vencer tal distância entnre :as duas 

que ainda vi uns dez qutilé1'.m;:ertros '"''"'''!"''"' 

m:arg<eus. 
Esta rudimentar teria 

:romana, :pa,r,a garantir o tráfego 
nui:dade aos usos' :e,stabeledd\os e 
tentes. 

sido ra: sucessora da 
,região, conti-

os t:rHho's exis-

A medo do sob o :tabuleiro, um rochedo de1 d.im;ensôe'S 
dá a ideia, pelo orifício que de haver ~sMo 

p:ara nele intr'Oiduzir forte tronco de árvore que se 
,,e:r:guesse como .atlante para, ao 1nenos, ao 
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Ambas1 a:s pontes :teriam igu:~l altura para atingir o mesmo 
nível do .caminho. 

Mais para norte, do lado esqu;e['!do do rio, existem lanços 
de muros de supo11te que, apesar de irregulares e imperfeitos, 
pareoem ser do .camiilnho pa·ra Vale de Armeiro. Correm ao lado 
do r'io. par:~ mon!ta:nte, e a curlta drs.tânda da margem. Nada 
garante a sua origem, mas tudo leva a crer que ·seja da via 
romana. 

A cema .de um qui,lómetro pa·ra norte, também a mon
tante destes restos destas duas pontes .em causa, outro muro 
existe, pe1r1to da água,, num loeal em que o .leilto do do é 
muito largo, em ·relação ao :sírtio estrangulado da po1nte romana. 

Esse m:uro enco'fl!t:rava-1se, no dia em que o vi, no mteio 
de tão espes:so matagal, que não me foi possível verificar 
qualquer pormenor aoetrca d:a sua r.a.zão de s·er-. 

Ali poderá ter existido um pontão a substiltuir a falha 
das pontes em baixo arruina:da's, obra ~talvez populalf' e de 
emergêll1Cia prura o inverno, já que no verão 1aH se passava 
muito bem: o v:aJU. Ambas as ma~rgrens dadam bom aces:so ao 
caminho e até a encurtar 1a disltânaia do ziguezague no desfi
ladeiro para aioançar a polllte. 

E11a um dia cte Agosto, quente, .sem pé de Vienrto. Tentei 
chegar à:s pontes de Vale de Armeiro. Tlhne dificuldades em 
alcançá -Ias, pois os :tiragões são ·muitos e d:ifíoe·i:s d:e u1tra
pasrsar, a'S:sim como as sllvas .e os arbustos. Sentindo o perigo 
da insolação, pela hora de .g:es1ta, e 'Só, fobogmfei ao menos o 
res:to :da ponte 'sobve o Raba1çal, acima da confluênoia do rio 
Melll!te. A ponte ,die·ste, já não :consegui diiri:g,ir-me, ab11asado e 
febril .como me :sentia. 

R-egressei a custo 1a.té :ao carro que fiicaria junto à ponte 
de Reboridelo, para ir ao p01vo em busca de ·I'Iemédio que me 
ajuda:s.s:e naquelas cir.cunstâncias, já que estas investigaçõe·s, 
às vezes nos deixam um sabor amargo ... 
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